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CONTEXTUALIZAÇÃO 

 A formação continuada de professores é vista atualmente como uma 

alternativa na busca de novos conhecimentos e de novas perspectivas que auxiliem 

o docente no processo de melhoria da sua prática pedagógica e da qualidade da 

educação. Promover uma formação que conscientize e instigue o docente a 

repensar as concepções de aluno como ser pensante, crítico, inovador, criativo, 

empreendedor, comprometido com o desenvolvimento social e resolvedor de 

problemas são fundamentais.  

Uma formação continuada com foco na resolução de problemas matemáticos 

pode vir a contribuir na prática pedagógica de muitos docentes, visto que o ensino 

da Matemática voltado à resolução de problemas da forma como são abordados 

pelos professores e trazidos por alguns livros didáticos revela-se como uma 

metodologia a ser questionada.  



A partir dessas constatações, investigamos sobre outras possibilidades de 

abordar a resolução de problemas nas aulas de Matemática. Além disso, perante 

estudos realizados pelo grupo de pesquisa do Projeto Observatório da Educação, 

percebemos que o foco das avaliações externas de Matemática, como o Sistema 

Avaliativo da Educação Básica (SAEB), a Prova Brasil, o Programa Internacional de 

Avaliação de Alunos (PISA), o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e o Exame 

Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE), está na resolução de problemas 

matemáticos. 

Partindo deste contexto desenvolvemos no Centro Universitário UNIVATES 

uma intervenção pedagógica mediante uma formação continuada de professores 

organizada em dez encontros quinzenais. Participaram dessa formação, dezessete 

professores da Educação Básica de instituições municipais, particulares e estaduais 

do Vale do Taquari, assim como alunos do curso de Ciências Exatas da UNIVATES, 

que atuam esporadicamente em escolas de Educação Básica. Percebemos que 

entre os participantes da formação, há uma diversidade muito grande em relação ao 

tempo de atuação como profissional de educação: desde alunos da graduação que 

ainda não estão atuando em sala de aula permanentemente, até profissionais que 

estão há 28 anos atuando na carreira do magistério. 

 

OBJETIVO 

Proporcionar material referente a uma formação continuada desenvolvida e 

avaliada com foco em resolução de problemas. 

 

DETALHAMENTOS/ETAPAS 

 A formação continuada de professores é organizada em dez encontros os 

quais estão representados de forma resumida no Quadro 1 e cada encontro é 

detalhado na sequência. 

 



Quadro 1 – Atividades desenvolvidas durante a formação continuada 

Encontro Atividades 

 

1 

 

- Apresentação da proposta 

- Aplicação de um questionário para levantamento de dados 

- Discussão sobre o que é um problema 

- Objetivos da resolução de problemas 

- Relatos de experiências 

- Resolução de problemas matemáticos 

- Avaliação do encontro 

 

2 

 

- Atividade de motivação 

- Tipos de problemas 

- Resolução de problemas matemáticos 

- Formulação de problemas 

- Relatos de experiências 

- Problemoteca 

- Avaliação do encontro 

 

3 

 

- Dinâmica: Jogo da velha humano 

- Relatos de experiências 

- Análise dos problemas resolvidos no 1º encontro 

- Resolução de problemas matemáticos 

- Importância de permitir o uso de diferentes estratégias de 

resolução 

- Estratégias de resolução de problemas 

- Avaliação do encontro 

4 

 

- EaD – intervenção pedagógica dos professores com seus 

alunos 

 

5 

 

- Dinâmica: Mão no joelho, boca fechada e cabeça pensando 

- Relatos de experiências 

- Resolução de problema matemático 

- Paralelo das estratégias utilizadas pelos docentes e pelos 

discentes 

- Formulação de problemas 

- Avaliação do encontro 

 

6 

 

- Atividade de motivação 

- Relatos de experiências 

- Resolução de problema matemático 

- Formulação de problemas 

- Interpretações e tendências na resolução de problemas 

matemáticos 

- Problemoteca 

                              (Continua...) 



(Continuação) 

Encontro Atividades 

7 

 

- EaD – intervenção pedagógica dos professores com seus 

alunos 

 

9 

 

- Relatos de experiências 

- Leitura e análise textual: Por que formular problemas 

- Produções em grupos 

- Formulação de problemas pelos alunos 

- Considerações 

 

10 

 

- Atividade de motivação 

- Relatos de experiências 

- Erros que os docentes e discentes cometeram 

- Apresentação de soluções para os erros 

- Exposição do dicionário matemático 

- Apresentação de sites matemáticos sobre resolução de 

problemas 

- Resolução de problemas matemáticos 

- Sistematização 

- Entrega de CDs contendo todo o material da formação 

continuada 

- Aplicação de um novo questionário 

Fonte: Das autoras (2012) 

 

Descrição dos encontros 

No relato dos encontros, apresentamos as atividades envolvendo as práticas 

que foram desenvolvidas nesta formação. Ressaltamos que, como atividade inicial, 

em praticamente todos os encontros, abordamos uma dinâmica, um desafio ou uma 

situação-problema que, além de estimular os docentes para o encontro, servia 

também como sugestão de atividades a serem exploradas com seus alunos. Ao final 

de cada encontro, realizamos uma reflexão e uma avaliação da formação. 

1º encontro: 

Iniciamos a formação continuada apresentando aos participantes em lâminas 

a proposta de trabalho: o título da formação; o cronograma com as datas dos 



encontros; alguns dos temas propostos e os objetivos a serem alcançados durante o 

desenvolvimento das atividades, conforme pode ser observado na Figura 1. 

Figura 1 – Proposta de trabalho 

  
Fonte: Das autoras (2012). 

Apresentamos um vídeo com uma mensagem “O valor de ser educador” 

(2010) que aborda um pouco sobre as várias funções do professor e da sua 

importância, assim como suas responsabilidades e satisfações, a fim de estimular os 

docentes neste primeiro encontro. Logo após, foram convidados a responderem um 

questionário (APÊNDICE A).  

A aplicação individual do questionário aos, inicialmente, dezoito participantes 

da formação teve por objetivo averiguar: o perfil dos sujeitos envolvidos no estudo; 

as suas expectativas, os conhecimentos sobre o ensino de Matemática através da 

resolução de problemas, as dificuldades enfrentadas por professores e pelos alunos 

ao abordar problemas matemáticos e a relevância de ensinar Matemática através da 

resolução de problemas. Por meio deste instrumento, também verificamos como, 

quando e para quê os docentes abordam os problemas com seus alunos.   

Na continuidade deste encontro, instigamos os participantes a refletirem sobre 

as seguintes perguntas: “Por que ensinar matemática através da resolução de 

problemas?” “Mas o que é um problema?” “Qual é o objetivo de resolver 

problemas?”. Em seguida, apresentamos as ideias de alguns autores sobre cada 

uma das questões discutidas, dentre os quais destacamos: Dante (2010), Moran 

(2007), Pozo (1998), Onuchic (1999), Echeverría e Pozo (1998), Brasil (1997). 



Ao concluir esta atividade, os integrantes da formação resolveram alguns 

problemas matemáticos (APÊNDICE B), com a finalidade de, a partir deles, abordar 

os tipos, estratégias passíveis de serem utilizadas e identificar erros recorrentes, a 

serem estudados nos próximos encontros.     

       

2º encontro: 

No início deste encontro, como atividade de estímulo e reflexão, entregamos 

um problema matemático (quebra-cabeça) a fim de que os docentes juntassem as 

tiras de maneira a deixar os jóqueis sentados sobre os cavalos (FIGURA 2). Logo 

após, passamos um vídeo “Ex-E.T.” (2009), para que os professores refletissem e 

discutissem sobre o papel do professor na sociedade atual. Em seguida, deixamos 

aos docentes um tempo para o relato de experiências e atividades que foram 

aplicadas e que estavam vinculadas ao primeiro encontro da formação. 

Como próxima atividade da formação, realizamos um estudo sobre os tipos 

de problemas matemáticos, abordando o conceito e o objetivo de cada um (FIGURA 

3). Os docentes foram desafiados a classificar os problemas resolvidos no primeiro 

encontro de acordo com os tipos estudados (APÊNDICE C).  

Figura 2 – Quebra-cabeça 

 

Fonte: desconhecida. 



Figura 3 – Tipos de problemas 

  

Fonte: Das autoras, adaptado de Dante (2010), Stancanelli (2001). 

Na continuidade, cada integrante da formação recebeu uma questão 

matemática que visava à resolução, à classificação quanto ao tipo e à formação de 

grupos a partir das questões iguais (APÊNDICE D). Em seguida, a tarefa dos grupos 

foi selecionar um tipo de problema estudado anteriormente, e a partir da escolha, 

formular uma questão matemática para ser apresentada a todos os integrantes da 

formação. Ao final da exposição, todos os problemas elaborados foram repassados 

aos participantes para futura aplicação.  

Para dar seguimento a este encontro, foram repassadas e discutidas várias 

informações sobre o que é uma problemoteca, tipos de problemas que podem ser 

utilizados (FIGURA 4), como e onde montá-la e suas finalidades (APÊNDICE E).  

Figura 4 – Problemoteca 

  

 Fonte: Das autoras, adaptado de Stancanelli (2001). 



Ao final desta discussão, os docentes sugeriram a construção de uma 

problemoteca. Decidiu-se então, que num dos próximos encontros se confeccionaria 

uma problemoteca e que cada participante traria material para sua construção. Além 

disso, emergiu a ideia de organizar um banco de problemas no computador. 

Para finalizar este encontro, propomos a resolução de um problema 

matemático (FIGURA 5), que foi resolvido oralmente, a fim de desafiar os 

professores e fazê-los refletir e discutir sobre as várias formas de resolvê-lo 

(APÊNDICE F).  

Figura 5 – Problema dos sanduíches 

  

Fonte: Das autoras, adaptado de Onuchic (IV Jornada Nacional de Educação Matemática e XVII 
Jornada Regional de Educação Matemática). 

 

3º encontro: 

Para dar início a este encontro, os docentes foram convidados a participar de 

uma dinâmica conhecida como “Jogo da velha humano” que segue as seguintes 

orientações: dispor nove cadeiras no centro da sala distribuídas em três colunas de 

três linhas (formato de tabuleiro), formar duas equipes de três participantes cada 

uma e numerar cada integrante de 1 a 3. As equipes são diferenciadas pela cor de 

uma fita (azul ou vermelha). As cadeiras são dispostas como se representassem os 

quadrados nas quais preenchemos os símbolos “X ou O” do jogo da velha 

tradicional. Inicia o jogo a equipe que vencer no “par ou ímpar”.   



O jogador 1, da equipe vermelha, por exemplo, posiciona-se no tabuleiro e 

logo em seguida o jogador 1 da equipe azul escolhe uma cadeira; na sequência, o 

jogador 2 da equipe vermelha joga e depois o jogador 2 da equipe azul e assim 

sucessivamente. Ganha o jogo aquele grupo que conseguir fechar uma coluna, linha 

ou diagonal. Na hipótese de nenhuma equipe conseguir completar linha, coluna ou 

diagonal, os participantes continuam movimentando-se iniciando pelo jogador 1 da 

equipe que começou o jogo, em seguida o jogador 1 da outra equipe e assim por 

diante, até que algum grupo consiga atingir o objetivo. Neste jogo é muito importante 

que todos fiquem atrás das cadeiras para não haver comunicação entre os 

integrantes. Para finalizar esta atividade os docentes, em grupos, trocaram ideias 

sobre o que é possível explorar com essa dinâmica. 

Como próxima atividade, realizamos uma análise das soluções dos problemas 

que foram resolvidos no primeiro encontro da formação. Por meio das soluções, 

verificamos as estratégias passíveis de serem utilizadas de acordo com a concepção 

dos próprios docentes. 

   Discutimos com os professores da formação a importância de permitir o uso 

de diferentes estratégias (FIGURA 6) na resolução de problemas matemáticos 

(APÊNDICE G).  

Figura 6 – Importância do uso de diferentes estratégias 

  

Fonte: Das autoras, adaptado de Cavalcanti (2001). 



Após essa atividade, os docentes resolveram o problema dos cilindros usando 

material concreto (FIGURA 7), sendo que, para isso, cada um recebeu uma folha de 

desenho 20 cm por 30 cm (APÊNDICE H). Ao construir os cilindros, perceberam que 

nem todos eram iguais, iniciando-se assim uma discussão sobre qual deles tinha o 

maior volume. A situação só foi resolvida quando os cilindros foram preenchidos 

com feijões, concluindo-se que possuem volumes diferentes. 

Figura 7 – Problema dos cilindros 

  

Fonte: Das autoras, adaptado de Onuchic (IV Jornada Nacional de Educação Matemática e XVII 
Jornada Regional de Educação Matemática). 

 

A próxima ação proposta foi explorar e estudar as estratégias passíveis de 

serem utilizadas, sendo que para cada estratégia abordada, apresentamos um 

problema matemático (FIGURA 8). Dessa forma, os docentes foram convidados a 

pensar sobre cada estratégia e resolver um problema (APÊNDICE I). Também 

realizamos uma retrospectiva dos problemas já abordados nos encontros anteriores 

a fim de classificá-los quanto à estratégia. 

 

 



Figura 8 – Estratégias passíveis de serem utilizadas 

   

Fonte: Das autoras, adaptado de Musser e Shaughnessy (1997), Cavalcanti (2001). 

 

4º encontro: 

Este encontro foi a distância, sendo que os docentes aproveitaram o 

momento para escreverem os relatórios e intervirem junto aos seus alunos com 

atividades propostas durante a formação. 

 

5º encontro: 

A dinâmica proposta para iniciar este dia é conhecida como “Mão no joelho, 

boca fechada e cabeça pensando”, que exige habilidade, concentração e silêncio. 

Neste jogo todos podem participar e as orientações são as seguintes: organizar um 

círculo e colocar as mãos nos joelhos dos colegas sentados ao lado. Um integrante 

do grupo inicia batendo levemente a mão no joelho do colega sentado à direita ou à 

esquerda e este, por sua vez e na mesma direção, também bate levemente no 

joelho do seu colega e assim sucessivamente. Inverte-se o sentido da brincadeira 

quando um dos integrantes der duas batidas rápidas e seguidas no joelho do colega. 

Deixa de participar do jogo, o participante que, não estando na sua vez, levantar a 

mão ou bater no joelho do colega. Ganha a brincadeira quem conseguir permanecer 

no jogo até o final. 



A seguir, apresentamos aos docentes as resoluções e estratégias utilizadas 

pelos alunos do ensino médio nas provas da Olimpíada Matemática da UNIVATES, 

de acordo com o artigo de Dullius et al (2011). Antes de realizar as análises das 

estratégias utilizadas pelos alunos, solicitamos aos docentes para que resolvessem 

os mesmos problemas a fim de fazer um paralelo entre as estratégias usadas pelos 

professores e as estratégias dos alunos. 

   Para finalizar este encontro, os professores receberam um bilhete contendo 

uma resposta de um problema. A atividade estabelecia que os docentes, a partir 

dessa resposta, formulassem um problema matemático.  

 

6º encontro: 

Na atividade inicial deste encontro, solicitamos aos professores que fizessem 

duas estimativas sobre a quantidade de grãos que havia dentro de um pote deixado 

sobre a mesa. Explicamos que este problema “Quantos grãos de feijão há dentro do 

pote?” foi extraído da revista “Cálculo” de junho de 2012, que chega às escolas 

todos os meses e é distribuída pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE). 

Na sequência, os professores reuniram-se em grupos com o objetivo de 

formular problemas matemáticos de acordo com a estratégia distribuída pelas 

ministrantes da formação e, logo após, apresentaram-nos aos demais grupos para 

que, além de descobrir a estratégia utilizada, também os resolvessem. 

A fim de levar os professores a refletir um pouco mais sobre a resolução de 

problemas matemáticos, apresentamos algumas interpretações gerais e tendências 

de acordo com as ideias de Branca (1997), Dante (2010) e alguns princípios dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (BRASIL, 1997), conforme as Figuras 9 e 

10 (APÊNDICE J). 

 

 



Figura 9 – Interpretações e tendências 

  

Fonte: Das autoras, adaptado de Branca (1997), Dante (2010). 

Figura 10 – Princípios 

   

Fonte: Das autoras, adaptado de Brasil (1997). 

Como atividade final desse encontro, os participantes montaram um arquivo 

com vários problemas matemáticos, ou seja, uma problemoteca. O acervo foi 

separado em três níveis: ensino fundamental anos iniciais; ensino fundamental anos 

finais e ensino médio. Os problemas selecionados eram de diversas fontes: livros, 

revistas, olimpíadas matemáticas, internet, questões do ENEM e também problemas 

formulados pelo próprio grupo. 

 

 



 7º encontro: 

 

Este encontro também foi a distância, oferecendo aos docentes um tempo 

para descreverem as atividades abordadas com os alunos, como também para 

repensarem sua prática pedagógica. 

 

8º encontro: 

Como primeira proposta de trabalho para este encontro, os professores 

receberam cópias de várias atividades intituladas “Aprendendo a resolver 

problemas”, extraídas do livro “Matemática já não é problema!” (FIGURA 11), das 

autoras Daniela Jarandilha e Leila Splendore (2010). Estas atividades sugerem 

situações-problema que podem ser abordadas ou adaptadas a qualquer nível de 

ensino (APÊNDICE K).  

Figura 11 – Aprendendo a resolver problemas 

  
Fonte: JARANDILHA, Daniela; SPLENDORE, Leila. Matemática já não é problema! – 4 ed. – São Paulo: Cortez, 
2010. 



No próximo momento, instigamos os docentes a refletirem sobre duas 

questões: “como eles resolvem os problemas matemáticos” e “como os seus alunos 

resolvem os problemas propostos pelos professores”. A partir das respostas dadas, 

destacamos a importância de resolver problemas seguindo as quatro fases de Polya 

(2006) (APÊNDICE L) e propomos aos participantes que resolvessem uma situação-

problema seguindo estas fases (FIGURA 12). Ao final dessa atividade, produzimos 

as considerações finais sobre o assunto abordado. 

Figura 12 – As quatro fases de Polya 

    

Fonte: Das autoras, adaptado de Polya (2006), Deguime (1997). 

Na sequência, propusemos aos professores que solucionassem outro 

problema considerando as quatro fases de Polya (2006) e entre os propostos, 

poderiam escolher a questão que seria do seu interesse e de acordo com o nível de 

ensino em que lecionam (APÊNDICE M). 

Para concluir o 8º encontro, solicitamos aos participantes que respondessem 

duas questões: “Qual a importância de o professor formular problemas matemáticos 

para seus alunos?” e “Qual a importância de os alunos formularem problemas 

matemáticos?”, as quais geraram polêmica e muita discussão. 

9º encontro: 

No início deste encontro distribuímos uma cópia do texto escrito pela autora 

Chica (2001), “Por que formular problemas?” (FIGURA 13) e iniciamos a análise e 

interpretação do texto usando lâminas (APÊNDICE N).  



Figura 13 – Por que formular problemas 

  

Fonte: Das autoras, adaptado de Chica (2001). 

Após a análise e a discussão das lâminas, o grupo de professores organizou-

se em duplas, sendo que cada uma ficou responsável pela leitura, análise e 

apresentação de uma das propostas de formulação de problemas contidas no texto. 

Sugerimos às duplas que formulassem um problema a partir da sua proposta. Ao 

final dessa atividade, cada grupo escreveu suas considerações sobre o assunto que 

foi abordado e a partir delas montamos um texto com as ideias dos participantes. 

Solicitamos aos professores que escolhessem uma das propostas estudadas 

no texto e aplicassem com seus alunos, a fim de que elaborassem um problema 

matemático de acordo com a escolha feita. 

 

10º encontro: 

Como atividade inicial deste encontro, propomos um desafio para os 

participantes tendo como título “Mentir de improviso só dá problemas”, extraído da 

revista “Cálculo” de março de 2012, sendo que a questão foi discutida e analisaram-

se as possibilidades de respostas.  

Na sequência, fizemos um estudo sobre os erros que tanto os alunos quanto 

os professores cometem ao resolver problemas matemáticos, sendo que para esta 

atividade os docentes resolveram as questões individualmente. Apresentamos para 

isso, uma análise e classificação de erros na resolução de problemas matemáticos 



pelos alunos que participaram da Olimpíada Matemática da UNIVATES 

considerando várias edições.  

As questões resolvidas no primeiro encontro também foram analisadas, a fim 

de verificar os erros mais cometidos pelos participantes. Discutimos também como o 

erro é visto no dia a dia das escolas em geral e para que é usado o erro do aluno na 

maioria dos casos. 

Apresentamos aos professores vários sites que abordam problemas 

matemáticos e exploramos alguns deles. É uma alternativa de resolver problemas 

fazendo uso da tecnologia. Além disso, entregamos um CD para cada integrante da 

formação contendo todo o material que foi abordado durante a formação continuada. 

Como atividade final, aplicamos um novo questionário que visava investigar o 

quanto a formação continuada e as atividades desenvolvidas haviam impactado na 

prática pedagógica (APÊNDICE O). O questionário instigou os professores a 

refletirem sobre: as mudanças ou não ocorridas em relação à abordagem de 

problemas matemáticos no planejamento das aulas, o que consideram relevante 

hoje ao selecioná-los, as dificuldades que persistem ao abordar a resolução de 

problemas, a importância de ensinar Matemática usando essa metodologia, a 

importância de o professor formular problemas para os alunos e de os alunos 

formularem os próprios. 

 

RESULTADOS OBTIDOS 

Desenvolver uma proposta que minimize as inquietações dos professores em 

relação à abordagem da resolução e da formulação de problemas na sala de aula 

era um dos propósitos da intervenção. Nessa perspectiva, organizamos várias 

atividades a fim de auxiliar o professor nesse processo, dentre as quais destacamos 

as dinâmicas, a seleção de problemas para cada nível de ensino, as abordagens 

teóricas, a leitura de textos, a resolução e formulação de problemas, a confecção de 

um acervo para uma problemoteca, os desafios, os problemas resolvidos pelos 

alunos, a análise de erros, as reportagens de revistas, os procedimentos para 



resolver problemas, as interpretações e tendências, os questionamentos, a análise 

de tipos de problemas e as estratégias passíveis de serem utilizadas.  

A fim de estruturar algumas estratégias de ação para melhorar o processo de 

resolução de problemas, recorremos às quatro fases propostas por Polya (2006), o 

que auxiliou e facilitou a compreensão do processo de resolução. Ao apropriar-se de 

conhecimentos referentes aos tipos de problemas matemáticos e as estratégias 

passíveis de serem utilizadas, os docentes revelaram melhorias ao resolver os 

problemas propostos. 

Com o intuito de contribuir no desenvolvimento de aulas de matemática mais 

próximas da realidade dos discentes, selecionamos questões que podem ser 

aplicadas ou adaptadas a cada nível de ensino. As dinâmicas exploradas a cada 

início de encontro possibilitaram momentos de distração, interação e aprendizado, 

além de o docente ter a possibilidade de aproveitá-las nas suas aulas. A apreciação 

de atividades extraídas de revistas despertou interesse e os motivou a se dedicarem 

na realização e solução das tarefas que nelas eram propostas.  

A formulação de problemas, prática pouco empregada pelos docentes no 

início da formação, revelou-se uma forma muito importante de ensinar a Matemática, 

visto que valoriza o conhecimento prévio, contextualiza, explora a realidade, libera a 

criatividade, desenvolve o raciocínio lógico, pratica a escrita e a leitura, estabelece 

uma relação entre a língua materna e a Matemática escolar, além de contribuir no 

processo de resolução de problemas.  

A análise e a investigação das soluções de alguns problemas resolvidos pelos 

discentes proporcionaram aos participantes a verificação das diferentes estratégias 

aplicadas, dos erros cometidos e das possíveis soluções. A possibilidade de 

visualizar as resoluções com calma e em conjunto com os demais colegas estimulou 

os docentes a repensarem suas formas de realizar a análise das soluções dos 

alunos, valorizando todo o processo de uma resolução. 

A formação continuada concedeu momentos de reflexão, de 

compartilhamento de informações e de atividades, de relatos de experiências e de 

angústias, assim como despertou a vontade de prosseguir nesta caminhada.  



A leitura de material que perpassa pelo campo da resolução e da formulação 

de problemas enriqueceu e fortaleceu a prática pedagógica. Com o objetivo de 

estimular os docentes na busca de conhecimento fundamentado na leitura de livros 

e artigos científicos, disponibilizamos e exploramos vários textos, a fim de 

estabelecer relações entre a prática e a teoria.     

Acreditamos que, por meio da formação continuada de professores, 

poderíamos estimular os docentes a adotar metodologias de ensino que 

favorecessem a aprendizagem dos alunos a fim torná-los cidadãos pensantes, 

críticos, inovadores, reflexivos, empreendedores e prontos para enfrentar as novas 

mudanças que os esperam. E o presente estudo evidenciou que o professor aberto 

a essas novas metodologias de ensino é um profissional que, além de preocupar-se 

com a aprendizagem dos alunos, é comprometido com a educação.  

Dessa forma, esperamos que as contribuições dessa formação sejam 

divulgadas a outros docentes, a fim de poder contemplar expectativas e dúvidas que 

estes venham a ter em relação à resolução e à formulação de problemas. Contudo, 

sabemos que existem várias alternativas possíveis de ensinar Matemática e que a 

resolução de problemas é mais uma delas.  
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APÊNDICE A – Questionário preliminar 

 

                PPGECE 

Programa de Pós-Graduação 

em Ensino de Ciências Exatas 
 

Questionário para os professores 

1. Em qual esfera educacional você atua? 

(   ) Estadual               (   ) Municipal                       (   ) Particular 

2. Você atua com alunos de: 

(   ) Educação Infantil                                 (   ) Ensino Fundamental (Anos Finais) 

(   ) Ensino Fundamental (Anos Iniciais)    (   ) Ensino Médio 

3. Você leciona em mais de uma escola? 

(   ) Sim                                (   ) Não 

4. Há quantos anos você leciona? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

5. Você aborda problemas matemáticos nas suas aulas? 

(   ) Sempre              (   ) Às vezes             (   ) Nunca 

Quando e para quê? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 



6. Descreva a motivação que levou você a participar do curso de formação       

continuada tendo como foco resolução de problemas matemáticos. 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

7. Como você trabalha problemas matemáticos com seus alunos? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

8. Quais são as suas principais dificuldades na abordagem de resolução de 

problemas matemáticos com seus alunos? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

9. Quais as principais dificuldades demonstradas pelos alunos quando resolvem 

problemas matemáticos? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 



10. Você considera relevante que o professor ensine Matemática através da 

resolução de problemas? Por quê? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE B – Problemas matemáticos 

  PROBLEMAS MATEMÁTICOS: 

 

1) Dados os números 2, 7, 26, 29, 45, 71, 83, 95, 101, 116, 127, 131 e 153 quais 

são primos? 

Fonte: das professoras pesquisadoras 

2) Calcule o valor de x e y no sistema linear:         {
         
       

      

Fonte: das professoras pesquisadoras 

3) Para realizar um trabalho de artesanato são necessários 2400 palitos de fósforo. 

Sabendo que cada caixa contém, em média, 40 palitos e que cada pacote 

contém 10 caixas, quantos pacotes serão usados nesse trabalho? 

Fonte: DANTE, L. R. Formulação e resolução de problemas de matemática: teoria e prática. 1 ed. 
– São Paulo: Ática, 2010. 

4) Uma escola ganhou, por doação, uma tela de 40 m de comprimento. A direção 

da escola resolveu, então, cercar um terreno retangular que tivesse a maior área 

possível, para fazer experiências com plantas. Vamos ajudar a direção da escola 

a descobrir quais devem ser as dimensões do terreno? 

Fonte: DANTE, L. R. Formulação e resolução de problemas de matemática: teoria e prática. 1 ed. 
– São Paulo: Ática, 2010. 

5) Mariana tem 3 chapéus, um amarelo com flores, um vermelho e outro azul. Ela 

empresta seus chapéus à sua prima Raquel. Hoje elas foram juntas a uma festa 

usando chapéus. Siga as pistas e descubra que chapéu cada uma usou. Quando 

chove Mariana não usa seu chapéu predileto que é vermelho. O chapéu com 

flores não serve para Raquel. Hoje choveu o dia todo. Quando Mariana não usa 

seu chapéu amarelo ela não sai com Raquel. 

Fonte: STANCANELLI, R. Conhecendo diferentes tipos de problemas. In: SMOLE, K. S.; DINIZ, 
M. I. (Org.). Ler, escrever e resolver problemas: Habilidades básicas para aprender matemática. – 
Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 



6) Com 24 palitos de fósforo, forme 9 quadradinhos, como mostra a figura abaixo. 

Como fazer para tirar apenas 4 palitos e deixar 5 quadradinhos? 

     

Fonte: DANTE, L. R. Formulação e resolução de problemas de matemática: teoria e prática. 1 ed. 
– São Paulo: Ática, 2010. 

7) Um menino possui 3 carrinhos com 4 rodas em cada um. Qual é a idade do 

menino? 

Fonte: STANCANELLI, R. Conhecendo diferentes tipos de problemas. In: SMOLE, K. S.; DINIZ, 
M. I. (Org.). Ler, escrever e resolver problemas: Habilidades básicas para aprender matemática. – 
Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

8)  Eu e você temos juntos 6 reais. Quanto dinheiro eu tenho? 

Fonte: STANCANELLI, R. Conhecendo diferentes tipos de problemas. In: SMOLE, K. S.; DINIZ, 
M. I. (Org.). Ler, escrever e resolver problemas: Habilidades básicas para aprender matemática. – 
Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

9)  Caio é um garoto de seis anos e gosta muito de brincar com bolinhas de gude. 

Todos os dias acorda às 8 horas, toma o seu café e corre para a casa de seu 

amigo Júnior para brincar. Caio levou 2 dúzias de bolinhas coloridas para jogar. 

No final do jogo, ele havia perdido um quarto de suas bolinhas e Júnior ficou 

muito contente, pois agora tinha o triplo de bolinhas de Caio. Quantas bolinhas 

Júnior tinha ao iniciar o jogo? 

Fonte: STANCANELLI, R. Conhecendo diferentes tipos de problemas. In: SMOLE, K. S.; DINIZ, 
M. I. (Org.). Ler, escrever e resolver problemas: Habilidades básicas para aprender matemática. – 
Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

10)  Um mecânico de uma equipe de corrida necessita que as seguintes medidas 

realizadas em um carro sejam obtidas em metros: 

a) distância a entre os eixos dianteiro e traseiro; 

b) altura b entre o solo e o encosto do piloto. 



 

Ao optar pelas medidas a e b em metros, obtêm-se, respectivamente: 

a) 0,23 e 0,16. 

b) 2,3 e 1,6. 

c) 23 e 16. 

d) 230 e 160. 

e) 2300 e 1600. 

Fonte:<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2011/07_AZUL_GAB.pdf> Acesso 
em: 20 mai. 2012. 

11)  O termo agronegócio não se refere apenas à agricultura e à pecuária, pois as 

atividades ligadas a essa produção incluem fornecedores de equipamentos, 

serviços para a zona rural, industrialização e comercialização dos produtos. 

O gráfico seguinte mostra a participação percentual do agronegócio no PIB 

brasileiro: 

 

Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA). Almanaque abril 2010. São Paulo: Abril, ano 36 (adaptado). 

Esse gráfico foi usado em uma palestra na qual o orador ressaltou uma queda da 

participação do agronegócio no PIB brasileiro e a posterior recuperação dessa 

participação, em termos percentuais. 

Segundo o gráfico, o período de queda ocorreu entre os anos de: 

a) 1998 e 2001. 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2011/07_AZUL_GAB.pdf


b) 2001 e 2003. 

c) 2003 e 2006. 

d) 2003 e 2007. 

e) 2003 e 2008. 

Fonte:<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2011/07_AZUL_GAB.pdf> 
Acesso em: 20 mai. 2012. 

12)  Muitas medidas podem ser tomadas em nossas casas visando à utilização 

racional de energia elétrica. Isso deve ser uma atitude diária de cidadania. Uma 

delas pode ser a redução do tempo no banho. Um chuveiro com potência de 

4800 W consome 4,8 kw por hora. 

Uma pessoa que toma dois banhos diariamente, de 10 minutos cada, consumirá, 

em sete dias, quantos kw? 

a) 0,8 

b) 1,6 

c) 5,6 

d) 11,2 

e) 33,6 

Fonte:<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2011/07_AZUL_GAB.pdf> 
Acesso em: 20 mai. 2012. 
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APÊNDICE C – Tipos de problemas 

 

  

  

  



  

  

  

  



  

  

  

  



  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE D – Problemas para formação de grupos 

 

1) Uma torneira sozinha enche um tanque em 2 horas. Um buraco, no fundo do 

tanque, quando aberto, esvazia-o em 3 horas. Se a torneira e o buraco estiverem 

abertos (uma enchendo e o outro esvaziando), em quanto tempo o tanque ficará 

cheio? 

Fonte: DANTE, L. R. Formulação e resolução de problemas de matemática: teoria e prática. 1 ed. 
– São Paulo: Ática, 2010. 

2) Para uma atividade realizada no laboratório de Matemática, um aluno precisa 

construir uma maquete da quadra de esportes da escola que tem 28 m de 

comprimento por 12 m de largura. A maquete deverá ser construída na escala de 

1:250. 

Que medidas de comprimento e largura, em cm, o aluno utilizará na construção 

da maquete? 

a) 4,8 e 11,2 

b) 7,0 e 3,0 

c) 11,2 e 4,8 

d) 28,0 e 12,0 

e) 30,0 e 70,0 

Fonte:http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2011/07_AZUL_GAB.pdf 
Acesso em: 20 mai. 2012. 

3) A figura seguinte mostra um modelo de sombrinha muito usado em países 

orientais. 

                                   

Disponível em: http://mdmat.psico.ufrgs.br. Acesso em: 1 maio 2010. 

Esta figura é uma representação de uma superfície de revolução chamada de: 

a) Pirâmide 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2011/07_AZUL_GAB.pdf


b) Semiesfera 

c) Cilindro 

d) Tronco de cone 

e) Cone 

Fonte:<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2011/07_AZUL_GAB.pdf> 
Acesso em: 20 mai. 2012. 

4) Uma enquete, realizada em março de 2010, perguntava aos internautas se eles 

acreditavam que as atividades humanas provocam o aquecimento global. Eram 

três as alternativas possíveis e 279 internautas responderam à enquete, como 

mostra o gráfico. 

                 

Época. Ed. 619, 29 de mar. 2010 (adaptado) 

Analisando os dados do gráfico, quantos internautas responderam “NÃO” à 

enquete? 

a) Menos de 23 

b) Mais de 23 e menos de 25 

c) Mais de 50 e menos de 75 

d) Mais de 100 e menos de 190 

e) Mais de 200 

Fonte:<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2011/07_AZUL_GAB.pdf> 
Acesso em: 20 mai. 2012. 

5) Um relógio digital marca 19:57:33. Qual o número mínimo de segundos que 

devem passar até que se alterem todos os algarismos? 

Fonte: <http://www.somatematica.com.br/desafios/desafio22.php>. Acesso EM: 18 jun. 2012. 

6) O gavião chega ao pombal e diz: 



- Adeus, minhas cem pombas. 

As pombas respondem, em coro: 

- Cem pombas não somos nós; com mais dois tantos de nós e com você, meu c

 aro gavião, cem pássaros seremos nós. 

Quantas pombas estavam no pombal? 

Fonte: DANTE, L. R. Formulação e resolução de problemas de matemática: teoria e prática. 1 ed. 
– São Paulo: Ática, 2010. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE E – Problemoteca 

  

  

  



  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE F – Problema dos sanduíches 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE G – A importância de permitir o uso de diferentes estratégias na 

resolução de problemas matemáticos 

 

  

  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE H – Problema dos cilindros 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE I – Estratégias passíveis de serem utilizadas 

 

  

  

  



  

  

  

  



APÊNDICE J – Resolver problemas matemáticos (interpretações, tendências e 

princípios) 

 

  

  

  



  

  

  



  

  

  

 

 

 

 

 



APÊNDICE K – Aprendendo a resolver problemas 

 

  



  



  



  



  



  



  



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE L – Resolvendo problemas na sala de aula 

 

  

  

  



  

  

  

  



 

  

  

  



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE M – Resolvendo problemas 

 

               PROBLEMAS MATEMÁTICOS 

 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais 

Na “Parada 2” os ônibus passam de 9 em 9 minutos. O primeiro ônibus passa 

nessa parada às 7 horas da manhã. Margarete chegou nessa parada às 8 horas. 

Quanto tempo ela esperou pelo próximo ônibus, sabendo que não houve atraso? 

Ensino Fundamental – Anos Finais 

6º ano 

Num determinado estado, quando um veículo é rebocado por estacionar em 

local proibido, o motorista paga uma taxa fixa de R$76,88 e mais R$1,25 por hora de 

permanência no estacionamento da polícia. Se o valor pago foi de R$101,88, qual o 

total de horas que o veículo ficou estacionado na polícia? 

7º ano 

Jorge dispõe de 120 estacas para levantar uma cerca reta. Sabe-se que 

quatro estacas igualmente espaçadas cercam 12 metros. Usando-se todas as 

estacas igualmente espaçadas, é possível fazer uma cerca de quantos metros? 

8º ano 

Numa cidade, neste ano, o número de ratos é de 1 milhão e o número de 

habitantes é de 500 mil. Se o número de ratos duplica a cada cinco anos e o número 

de habitantes duplica a cada dez anos, qual o número de ratos por habitante, daqui 

a 20 anos? 

 

 



9º ano 

Observar o anúncio do quadro a seguir: 

 

VAGA PARA VENDEDORES – Fábrica de LONAS 

8 vagas para estudantes, maiores de 18 anos, 

sem necessidade de experiência. 

Salário: R$ 500,00 fixo + comissão de R$ 0,50 por m² vendido. 

Contato: 0xx81-12341000 ou lonas@lonaboa.br 

 

Na seleção para as vagas deste anúncio uma das questões que o candidato 

deveria resolver era: calcular o salário de um vendedor que vendeu lona com 600m 

de comprimento e 1,40m de largura. Qual a resposta certa para esta questão? 

Ensino Médio 

Um jornaleiro compra os jornais FS e FP por R$1,20 e R$0,40, 

respectivamente, e os comercializa por R$2,00 e R$0,80, respectivamente. 

Analisando a venda mensal destes jornais sabe-se que o número de cópias de FS 

não excede 1500 e o número de cópias de FP não excede 3000. Supondo que todos 

os jornais comprados serão vendidos e que o dono da banca dispõe de R$1999,20 

por mês para a compra dos dois jornais, determinar o número de cópias de FS que 

devem ser compradas por mês de forma a maximizar o lucro. 

Fonte: Anais da 14ª OMU. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE N – Por que formular problemas 

 

  

  

  



  

  

  

  



  

  

  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE O – Questionário posterior 

       PPGECE 

Programa de Pós-Graduação 
em Ensino de Ciências Exatas 

 

Questionário referente à formação continuada 

Levando em consideração os oito encontros presenciais e os dois a distância 

da formação continuada de professores, responda as questões que seguem: 

1) A formação continuada contemplou suas expectativas iniciais em relação à 

resolução de problemas matemáticos? Comente. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

2) Houve alguma mudança em relação à abordagem de problemas matemáticos 

no planejamento de suas aulas? Comente. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

3) O que você considera relevante (hoje) quando seleciona os problemas que 

serão trabalhados com os seus alunos? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 



4) Como você trabalha problemas matemáticos hoje com seus alunos? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

5) Caso você tenha mudado a forma de abordagem de resolução de problemas 

com seus alunos, percebeu mudanças desses em relação à resolução? 

Quais? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

6) Comente sobre suas principais dificuldades na abordagem de resolução de 

problemas matemáticos com seus alunos. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

7) Você considera relevante que o professor ensine Matemática através da 

resolução de problemas? Por quê? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 



8) Durante a formação, formulamos vários problemas matemáticos. Você 

considera importante o professor formular problemas para os alunos 

resolverem? Comente. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

9)  Você considera importante seu aluno formular problemas? Comente. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

10)  Você formula problemas matemáticos? E os seus alunos? Com que 

objetivos? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

11)  Há mudanças na abordagem de resolução de problemas antes e após 

participar da formação continuada? Comente. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 



12)  A fim de contribuir na avaliação da formação, escreva no quadro abaixo, 

alguns aspectos que você considera pertinentes. 

Aspectos positivos Aspectos a melhorar 

  

   

  

  

  

 

A sua participação em responder este questionário é de suma importância 

para a ministrante da formação, pois o objetivo principal é o de analisar o 

quanto a formação interferiu na atuação de vocês professores em relação à 

abordagem de resolução e formulação de problemas matemáticos.  

Nesse sentido, agradeço a colaboração de todos ao participarem das 

atividades e ao responderem o questionário. 

OBRIGADA! 

 

 

 

 

 

 

 


